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Oekologie Ernst Haeckel (1866) - ciência que estuda as 

relações entre os organismos e o ambiente

Corpo de conhecimento que investiga as relações das plantas e animais com o 

ambiente orgânico e inorgânico, e as relações amigáveis ou não amigáveis que se 

se estabelecem entre eles – DESENVOLVE-SE NO FINAL DO SÉC XX 

Ricklefs 2010

A ecologia é o estudo de todas as inter-relações complexas

que determinam as condições de luta dos organismos pela 

existência



ECOLOGIA 

ASPECTOS GERAIS

A dicotomia original ecologia animal (Tansley, 1904) -

ecologia vegetal (Elton, 1927)

Ecologia e ambientalismo (Clements, 1905)

Ecologia pura e ecologia aplicada

A transversalidade da ecologia (multidisciplinaridade) –

hidrologia, biologia, química, hidráulica, clima, geologia… 

A importância da Ecologia para as outras ciências 

(Elton, 1927)



Descrição>explicação>compreensão>conceptualização 

(de  estrutura, de padrões, de processos e de funções)

E o papel do Homem?

A ecologia estuda as interacções e as populações humanas estão 

no centro de grande parte das alterações e interacções

A ecologia é uma ciência, dotada de métodos próprios, e 

hipóteses testáveis, objectiváveis e replicáveis

E ecologia é uma ciência instrumental usada na 

conservação, gestão e uso de recursos naturais



Ecossistemas das 

florestas de macroalgas 

marinhas (kelp)

AS ACTIVIDADES HUMANAS NO CENTRO DAS 

INTERACÇÕES ECOLÓGICAS

Isto é gestão pesqueira, conservação ou ecologia?



USAMOS A ECOLOGIA DAS POPULAÇÕES PARA A 
DEFINIÇÃO REGRAS DE EXPLORAÇÃO PISCATÓRIA



OCEANOS:  USAMOS A ECOLOGIA PARA 

AJUDAR O ECOSSISTEMA A RECUPERAR 

DAS AGRESSÕES 



Maria Teresa Ferreira, ISA (2011) 7

EVOLUÇÃO HISTÓRICA NA FORMA COMO SÃO GERIDAS AS ACTIVIDADES 

HUMANAS NO QUE RESPEITA À CONSERVAÇÃO: PREOCUPAÇÃO 

CRESCENTE À MEDIDA QUE OS RECURSOS NATURAIS SÃO AFECTADOS

Exemplo da actividade recreativa da pesca em águas interiores

Utilização da ecologia das populações



NÃO SÓ OS SISTEMAS AQUÁTICOS TEM PROBLEMAS: DEGRADAÇÃO DO 

SOLOS



COM MANCHAS FLORESTAIS

USAMOS A ECOLOGIA DAS COMUNIDADES PARA GARANTIR A 

QUALIDADE DOS ECOSSISTEMAS: RESTAURO ACTIVO DA 

DIVERSIDADE ECOLÓGICA EM ZONAS AGRÍCOLAS ABANDONADAS

SEM MANCHAS FLORESTAIS



USAMOS A ECOLOGIA DAS COMUNIDADES PARA GARANTIR A 

QUALIDADE DOS ECOSSISTEMAS E AS FUNÇÕES E SERVIÇOS QUE 

PRESTAM: RESTAURO ACTIVO DA DIVERSIDADE ECOLÓGICA EM 

ZONAS AGRÍCOLAS ABANDONADAS



INFRAESTRUTURAS VERDES

Usamos a ecologia para 

gerir os ecossistemas e 

habitats para as 

espécies



Usamos a ecologia para reabilitar e recriar funções



PARADIGMAS que NÃO se confirmam na evidência ecológica do 

mundo presente:

 A natureza tende para um equilíbrio auto-sustentável quando

deixada por si só

 As zonas naturais estão separadas das zonas humanizadas



DPSIR framework (EEA 1999)
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AS ACTIVIDADES HUMANAS E OS PROCESSOS 

ECOLÓGICOS ESTÃO INDISSOCIAVELMENTE 

LIGADOS: O ESQUEMA DPSIR



ECOLOGY

AS ACTIVIDADES HUMANAS E OS PROCESSOS ECOLÓGICOS ESTÃO 

INDISSOCIAVELMENTE LIGADOS: O ESQUEMA DPSIR

As atividades humanas interferem na maior parte dos processos ecológicos



hoje mais do que nunca precisamos compreender o 

funcionamento dos sistemas ecológicos para melhor assegurar o 

suporte ambiental que necessitam, a “sustentabilidade”

então a ecologia é uma ciência cujos conceitos teóricos são

inevitavelmente aplicáveis e aplicados

todas as actividades que lidam com a exploração e conservação

de recursos naturais (água, animais e plantas, solos e recursos

minerais) necessitam de conhecimento ecológico

como em todas as ciências, os conhecimentos evoluem em

permanência e com base na experiência e na experimentação

ECOLOGIA 



Genes

Cromossomas

Indivíduos/organismos

Populações 

ÂMBITO DA ECOLOGIA

Populações (mesma espécie)

Comunidades (conjuntos de espécies)

Mosaicos e Ecossistemas (conjuntos de 

comunidades)

Paisagens e Matrizes (conjuntos de 

ecossistemas)

Biomas (conjuntos de paisagens)

Organização 

biológica



bioma

macrohabitat

habitat

A organização biológica expressa-se e estuda-
se a escalas espaciais diferentes

microhabitat

ecorregião



Autoecologia

Ecologia das populações

Ecologia das comunidades

Macroecologia

Fluxos de energia

e tróficos

EXEMPLOS DE APLICAÇÃO 

NA GESTÃO DE RECURSOS

Quais as 

espécies para 

cultura

Gestão de 

pastagens

Definição quotas 

de pesca

Politica de alterações climáticas 

ÁREAS DA 

ECOLOGIA

ORGANIZAÇÃO BIOLÓGICA

Politica de uso da terra



TODAS AS 

COMPONENTES 

BIOLÓGICAS 

ESTÃO LIGADAS –

ESCALA LOCAL E 

DAS POPULAÇÕES



TODAS AS 

COMPONENTES 

BIOLÓGICAS 

ESTÃO 

LIGADAS –

ESCALA DAS 

COMUNIDADES 

E FLUXOS DE 

MATÉRIA



TODAS AS COMPONENTES BIOLÓGICAS ESTÃO 

LIGADAS –AO NÍVEL DOS ECOSSISTEMAS E SEUS 

COMPARTIMENTOS

ÁGUAS  

SUBTERRÂNEAS

ÁGUAS  

INTERIORES

ÁGUAS  

MARINHAS

MEIO AÉREO



PARA DIFERENTES ESCALAS DE ESPAÇO E DE TEMPO ENCONTRAMOS 
PROCESSOS ECOLÓGICOS DIFERENTES

Perturbações 
naturais e 
humanas 

Comunidades 
biológicas  

Processos 
ecológicos 

CASO DA FLORESTA TEMPERADA
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Julien Raitif, Manuel Plantegenest, Jean-Marc Roussel From stream to land: 

Ecosystem services provided by stream insects to agriculture. Agriculture, 

Ecosystems and Environment 270–271 (2019) 32–40

PROCESSOS DOS 

ECOSSISTEMA – fluxos 

de matéria e energia entre 

compartimentos do 

ecossistemas (ex: subsídios 

alimentares do rio para o 

campo agrícola)

FUNÇÕES DOS 

ECOSSISTEMAS –

actividades biológicas e o 

seu efeito sobre as 

condições físicas e 

químicas dos ecossistemas

(ex. predação, crescimento, 

excreção, movimentos)

SERVIÇOS DOS 

ECOSSISTEMAS –

processos ou funções que 

dão benefícios à 

humanidade (ex: 

fornecimento de alimento 

aos inimigos de pragas)



HABITATS E NICHOS 

ECOLÓGICOS dentro 

dos ecossistemas

o Habitat ou biótopo é um determinado conjunto 

de condições ambientais;

o Habitats podem ser extensos e uniformes mas 

normalmente existem em mosaicos e misturados, 

uns são adequados para dada espécie e outros não;

o Nicho fundamental é o interval de condições 

físicas dentro do qual dada espécie PODE

persistir.

o Dentro do nicho fundamental há condições 

óptimas e condições sub-óptimas (recursos, 

predadores e competidores) pelo que  a 

distribuição das populações não é uniforme no 

seu próprio habitat.

o A distribuição real das populações da espécie é

menor do que a área do seu nicho



Marginalidade

Condições disponíveis

Condições usadas

Nicho ecológico
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Gradiente ambiental

MARGINALIDADE ECOLÓGICA: quanto 

maior o nicho e a marginalidade, maior a 

capacidade de expanção da espécie

CONDIÇÕES SUB-ÓPTIMAS

oNicho

fundamental é o 

interval de condições

ambientais dentro do 

qual dada espécie

pode persistir.

oO nicho ecológico

é o catálogo das 

condições ecológicas

óptimas de uma

espécie



POPULAÇÃO – nº indivíduos de uma dada espécie 

numa dada área. MAS….a população geralmente não 

está uniformemente distribuída no habitat 

DISTRIBUIÇÃO – é a área geográfica ocupada pela 

população

TAMANHO DA POPULAÇÃO –número total de 

indivíduos numa área OU fragmento de habitat da área

DENSIDADE DA POPULAÇÃO – número de 

indivíduos expresso por área, volume ou fragmento de 

habitat 
oNicho fundamental é o interval de condições ambientais

dentro do qual dada espécie pode persistir.

oO nicho ou envelope ecológico é o catálogo das condições

ecológicas óptimas de uma espécie



(META)POPULAÇÕES – conjunto de POPULAÇÕES que habitam

fragmentos de habitat disponível do nicho fundamental e ligadas por

processos de colonização

Dispersão casuística

Dispersão source-sink 

por selecção de 

habitat de qualidade

Dispersão selectiva

mas condicionada pela 

matriz de paisagem



As metapopulações 

passam de um 

fragmento de habitat 

para outro



Zona paludosa

Zona florestalZona fluvial

Zona sem coberturaZona alagada

REDE VERDE-AZUL

A rede de infraestruturas verdes-azuis
atravessa a matriz de paisagem

Esta rede encontra-se tipicamente em sistemas 

de paisagem humanizados



1- Taxocenoses são agregados de espécies que ocorrem em conjunto num dado 
contexto de espaço e de tempo

2- Podem apresentar propriedades colectivas (e.g. nº e proporção de espécies) 
e também emergentes, ou seja, distintas da soma das partes (e.g. resiliência, 
capacidade de voltar ao estado original após mudança)

3- As propriedades são determinadas por 3 factores: relações com o meio, 
interacções biológicas e de dispersão entre metapopulações

4- Quando as propriedades são caracterizáveis e os conjuntos de espécies e suas
propriedades emergentes permanecem no tempo: Comunidades

Persistência e coesão no tempo: TAXOCENOSES 

E COMUNIDADES



Características

ambientais de 

macro-escala

determinam os

ecossistemas

MACRO 

PARÂMETROS 

DETERMINANTES:

Temperatura

Pluviosidade

Altitude

Geologia



OS ECOSSISTEMAS E ESPÉCIES PODEM TER UMA 

ESTRUTURA COM VARIAÇÃO VERTICAL 



OS ECOSSISTEMAS E ESPÉCIES TEM UMA 

ESTRUTURA  COM VARIAÇÃO TEMPORAL 

Variação num rio mediterrâneo

Variação num bosque temperado



MOSAICOS ECOLÓGICOS 

são áreas de diferentes 

ecossistemas que compõem 

uma paisagem

OS ECOSSISTEMAS E ESPÉCIES TEM UMA 

ESTRUTURA ESPACIAL - HORIZONTAL

Ecossistema

Paisagem 

Mosaico de ecossistemas



ELEVADO 

CONTRASTE 

BAIXO 

CONTRASTE

MARGEM 

AVANÇADA

OS ECOSSISTEMAS E ÁREAS DE DISTRIBUIÇÃO DAS 

ESPÉCIES MUITAS VEZES NÃO TEM FRONTEIRAS 

DEFINIDAS

ECÓTONO é 

uma zona de 

fronteira entre 

ecossistemas



Só se consegue

quantificar bem o ecótono

em situações de fronteira

mais ou menos abrupta



Um ecótono extenso apresenta estrutura própria e 

individualidade de processos e funções ecológicas....ex: estuários

A FRONTEIRAS DE ECOSSISTEMAS PODEM SER 

EXTENSAS E COMPLEXAS 







Altitude, latitude e 

distância ao mar 

levam a dado clima



A PRECIPITAÇÃO É UM DOS GRANDES 

DETERMINANTES DOS BIOMAS; O OUTRO 

É A TEMPERATURA







A temperatura e a 

pluviosidade interagem

para criar diferentes

condições ambientais e 

recursos disponíveis para 

as plantas

As plantas dominam o 

eossistema e formam a 

estrutura do habitat

As componentes animais

estruturam-se sobre a 

vegetação

Daí resultam NOVE 

ZONAS CLIMÁTICAS 

E RESPECTIVOS 

BIOMAS

Crescimento favorável das 

plantas: Para cada aumento

de 10ºC são precisos 20mm 

de precipitação mensal para 

um crescimento diferente



OS BIOMAS DE WHITTAKER definidos de acordo 

com a temperatura e a pluviosidade médias

A topografia/altitude 

e a geologia/solos 

contribuem para estes

biomas

A vegetação

estabelece-se em

função do clima e dos 

recursos dispoíveis

Os animais

estabelecem-se um 

função da vegetação



Muitos dos 

biomas são 

dominados 

por árvores



O clima define a fronteira dos biomas terrestres; a 

fronteira não é linear

BIOMAS TERRESTRES



AS ZONAS DE CLIMA
TEMPERADO TEM 

TEMPERATURAS MÉDIAS
ANUAIS ENTRE 5 E 20ºC

 GELO NO INVERNO CONDICIONA O DESENVOLVIMENTO DA 

VEGETAÇÃO E A ESTAÇÃO DE CRESCIMENTO DISPONÍVEL

 PADRÕES SAZONAIS DE CRESCIMENTO E DE CICLOS DE VIDA



Temperatura moderada e inverno 

gelado, floresta caducifólia

BIOMA FLORESTA SAZONAL TEMPERADA



Temperatura quente, invernos amenos, chuvas 

pesadas de inverno e nevoeiro de verão, árvores 

muito altas

BIOMA FLORESTA DAS CHUVAS 

TEMPERADA



Pradarias temperadas (matos e estepes), invernos frios, 

precipitação baixa, zonas continentais, incluindo os 

“Desertos frios”

BIOMA PRADARIA TEMPERADA



Zona mediterrânea, entre 30-40º a norte e a sul do 

equador, temperaturas invernais amenas, chuva de 

inverno e secura de verão 

BIOMA DE BOSQUE 

TEMPERADO



BIOMA DESERTO SUBTROPICAL “Desertos quentes” na zona continental , com 

muito baixas precipitações e altas temperaturas. 

Chuvas intensas de verão



AS ZONAS DE CLIMA
POLAR E BOREAL TEM 

TEMPERATURAS MÉDIAS
ABAIXO DE 5ºC

 TEMPERATURAS FRIAS PREDOMINAM E A PRECIPITAÇÃO É BAIXA 

PORQUE A ÁGUA SE EVAPORA LENTAMENTE

 MATÉRIA ORGÂNICA É LENTAMENTE DECOMPOSTA E A 

PRODUTIVIDADE É BAIXA



BIOMA FLORESTA BOREAL Também designado de “taiga”, baixa temperatura 

anual, invernos severos, precipitação variável, 

pequena estação de crescimento



BIOMA TUNDRA A norte da floresta boreal, sem árvores, sobre um solo fino, 

permafrost gelado, pluviosidade baixa mas evaporação baixa 

também e solo empapado, ácido, pobre



NAS ZONAS DE CLIMAS EM
LATITUDES TROPICAIS AS 
TEMPERATURAS MÉDIAS
SÃO ACIMA DOS 20ºC

 A TEMPERATURA PODE VARIAR MUITO NO ANO

 NÃO HÁ TEMPERATURAS BAIXAS

 GRANDES DIFERENÇAS NA VARIAÇÃO SAZONAL DA 

PRECIPITAÇÃO PARA OS VÁRIOS CLIMAS



Climas sempre quentes, nunca pára de chover mas com 

dois picos equinociais. Solos pobres. Grande altura de 

árvores, com muitos estratos, nutrientes provem da 

produtividade elevada e rápida decomposição.

BIOMA FLORESTA DAS 

CHUVAS TROPICAL



Estação seca pronunciada, floresta caducifólia na 

estação seca, com a aridez progressiva muda para 

floresta espinhosa e depois savana 

BIOMA FLORESTA SAZONAL 

TROPICAL/SAVANA



O CONCEITO DE ZONA 
CLIMÁTICA/BIOMA NÃO SE 

APLICA A MEIOS AQUÁTICOS

 O CONCEITO DE BIOMA FOI DESENVOLVIDO PARA ECOSSISTEMAS

TERRESTRES ONDE A FORMA DE CRESCIMENTO DA VEGETAÇÃO

DOMINANTE REFLECTE O CLIMA

 NOS ECOSSISTEMAS AQUÁTICOS A PROFUNDIDADE, A TEMPERATURA, O 

MOVIMENTO DA ÁGUA E AS CONCENTRAÇÕES DE NUTRIENTES SÃO OS

FACTORES DOMINANTES QUE DETERMINAM A ESTRUTURA DAS 

COMUNIDADES VEGETAIS E ANIMAIS



ECOSSISTEMA FLUVIAL
O sistema fluvial apresenta 

características diferentes entre 

as cabeceiras e a foz



plâncton

neuston

Macrófitos e 

perifiton

Necton -

ictiofauna

bentos

ECOSSISTEMA LACUSTRE



Zona 

intertidal

ECOSSISTEMA MARINHO

Zona oceânica

Zona 

nerítica



•Experiências em ambiente laboratorial controlado

•Ecossistemas laboratoriais simples (microcosmos)

•Ecossistemas experimentais (mesocosmos)

•Observação e monitorização no ambiente natural

•Modelos e simulações matemáticas

•Experiências manipulativas em ambiente natural

Princípio 1: A EVIDÊNCIA ECOLÓGICA É 

SEMPRE OBTIDA EXPERIMENTALMENTE

HIPÓTESE>EXPERIMENTAÇÃO>EVIDÊNCIA>DECISÃO



•Experiências em ambiente laboratorial 

controlado



MICROCOSMOS – lidar com problemas 

complexos a escala pequena



Problema: barreiras impedem o movimento 

dos peixes nos rios



• Localizada em Lisboa

• 14 m de comprimento e 1 m de lado

• Estrutura em aço compainéis de vidro

Exemplo de mesocosmos no estudo de transposiçâo de 

barreiras pelos peixes



• Negociação de barreiras

• Indicadores ecológicos: amplitude de movimentos, tempo de refugio, forma 

de aproximação à barreira, sucesso de transposição, efeito do cardume



MESOCOSM Aerial view LakeLab IGB/Berlin



Na Experimental Lakes Area, 

Canadá, experiências de 

fertilização de lagos mostraram 

que o nutriente limitante era o 

fósforo, seguido do azoto

•Experiências manipulativas em 

ambiente natural



EXEMPLO: MODELOS DE REDES BAIESIANAS PREVÊM O 
CRESCIMENTO DE ALGAS TÓXICAS EM LAGOS

RIGOSI ET AL. 2015. ECOL. APPL. 25:186, BASED ON DATA FROM 20 LAKES

MACROVARiÁVEL

RESULTADO na 

físico-química da água

VARIÁVEIS 

LOCAIS

RESULTADO nas algas

A CALIBRAÇÃO E 

VALIDAÇÃO SÃO FEITAS 

COM DADOS REAIS



Probability of Poor-Bad status higher for Cyano (40%) than for Chl-a (36%)

MODELOS DE PREVISÃO SÃO AUXILIARES DE GESTÃO, EXEMPLO: 
PREVISÃO DO ESTADO DE QUALIDADE DO LAGO VORSTAJRV NA 

ESTÓNIA EM DIFERENTES CENÁRIOS DE GESTÃO E CLIMÁTICOS

DRIVERS IMPACTOSTATEPRESSÕES



TIPOS DE EXPERIMENTAÇÃO Quanto 

mais próximo do ecossistema, maior a 

aproximação à realidade, mas mais fatores 

estão em causa e a variabilidade da 

resposta é maior



Anexar um 

grau de 

confiança ao 

resultado

Princípio 2:A EVIDÊNCIA ECOLÓGIA É VARIÁVEL E 

PROBABILISTICA

P=0.50 P=0.001

P<0.50P>0.50

Hipótese testada: não há associação entre abundância de insectos e temperatura

O RESULTADO NÃO 

TEM CONFIANÇA

Não existe uma relação 

ecológica OU

Os dados não são

suficientemente bons OU

A relação é fraca e são

necessários mais dados 



Princípio 3:A EVIDÊNCIA ECOLÓGICA TEM 

DEPENDÊNCIA ESPACIAL 

P<0.50P=0.4 Número de sementes produzidas por planta – VER 

A VARIABILIDADE DOS RESULTADOS

Estimativa de PLANTAS infestantes 

num campo agricultado
A variabilidade é importante

A forma de amostragem

TAMBÉM é importante



O declíneo já era acentuado 

ou começou à pouco tempo?

O declíneo faz parte da 

evolução natural desta pop?

Princípio 4: A EVIDÊNCIA ECOLÓGICA 

TEM DEPENDÊNCIA TEMPORAL

O BÚFALO ESTÁ A DESAPARECER?

Associação de declíneos do búfalo do Kruger

Park com a pluviosidade



Princípio 5: A EVIDÊNCIA ECOLÓGICA EM SITUAÇÕES NATURAIS É 

SEMPRE  MULTIVARIADA

N-sem peixe. G-só Galaxia. T-só truta. Truta tem maior taxa de 

consumo de invertebrados, durante o dia, e com maior produção 

de biomassa piscícola. A biomassa algal é superior neste sistema 

porque a truta ingere grande parte dos consumidores primários.

As Galaxia são menos eficientes no consumo de invertebrados porque consomem pelo 

tacto, logo a biomassa algal final é maior, e é produzida menor biomassa piscícola



A ECOLOGIA SERVE PARA COMPREENDER COMO OS ECOSSISTEMAS 

SÃO ALTERADOS E GARANTIR A SUSTENTABILIDADE DO USO PELAS 

POPULAÇÕES HUMANAS ATRAVÉS DE LEGISLAÇÃO E PRÁTICAS

FATORES DE 

PERTURBAÇÃO 

1. Impacto demográfico

2. Destruição de habitats

3. Perturbação de habitats

4. Uso não sustentável dos 

recursos naturais

3 milhões de anos BP surgimento do Homem

60 000 BP fogo

10 000 BP agricultura e pecuária (5 milhões)

Bronze 5000 BP (10 milhões)

últimos 100 anos (6 mil milhões)

IMPACTO 

DEMOGRÁFICO

Urbanização

Excedentes e resíduos 

sólidos e líquidos



Poluição e eutrofização com nitratos

ACTIVIDADES EXTRACTIVAS

ACTIVIDADES POLUIDORAS

MINAS DE COBRE NO UTAH

DEGRADAÇÃO DE HABITATS



Desflorestação da Europa central entre 

900 e 1900 AC

DESTRUIÇÃO DE 

HABITATS



PRINCIPAIS PRESSÕES HUMANAS NOS 
ECOSSISTEMAS TERRESTRES

North-American terrestrial ecosystems



Noges et al., STOTEN 2015

European waters

84

PRINCIPAIS PRESSÕES HUMANAS NOS ECOSSISTEMAS DE RIOS, 
LAGOS, ÁGUAS COSTEIRAS (TraC) E SUBTERRÂNEAS (GW)



ANTHROPOGENIC BIOMES: human population change land

use and land cover. Hobbs, Higgs and Harris (2009) Novel Ecosystems, 

implications for conservation and restoration. Trends in Ecology and Evolution, 

24:599-605



Ecosystem services are the benefits that people obtain from 

ecosystems Millenium Assessment, 2007

 Water and

sediment cycling

 Pest control



Mace, Norris and Fitter (2012) Biodiversity and

ecosystem services: a multilayered relationship. Trends 

in Ecology and Evolution 27: 19-26

Supporting

services
Regulating

services

Provisioning

services

Quanto valem os 

serviços dos 

ecossistemas e 

quanto estamos 

dispostos a pagar 

para os manter?



Redes de monitorização, exemplo 

da região hidrográfica do Algarve

Usamos a observação 

ecológica para ver o que 

se passa nos ecossistemas



UTILIZAÇÃO DA ECOLOGIA NA GESTÃO 

AMBIENTAL Meios Hídricos da Região do Algarve

89

Usamos o conhecimento 

ecológico para manter a 

qualidade dos ecossistemas



ECOLOGIA
DESCRIÇÃO>

EXPLICAÇÃO>
COMPREENSÃO>

CONCEPTUALIZAÇÃO>
PREVISÃO>

ACÇÃO

OBJECTIVO ÚLTIMO: GESTÃO SUSTENTÁVEL DE 
POPULAÇÕES VEGETAIS E ANIMAIS E DE 

ECOSSISTEMAS E PAISAGENS


